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Nodiscurso do Pontal o líderdoPSD acusouoGover
no e o PS de interferência

política na Justiça entre outras coi
sas aomesmo tempo que não anun
ciou nenhuma proposta do PSD O
ministroda Justiça reagiu imediata
mente e de formavirulenta refutan
do a crítica Nesta coluna tenho cri
ticadomuito apolíticapara a áreada
justiça do PS Tal como disse Pedro
Passos Coelho parece me evidente
que o procurador geral da Repúbli
ca não tem condições para inspirar
confiança e a sua continuação
apoiada pelos socialistas apenas
aprofunda a crise Também é certa
mente verdade que o PS é o maior
responsável do descalabro najusti
ça uma vez que governou doze dos
últimos quinze anos e desde 2005
limita se a fingir que faz trabalhan
do para as estatísticasjudiciais sem
nunca realmente reformarsejaoque
for Contudo pareceu me a reacção
do ministro da Justiça justificada
correcta e adequada

O discurso do PSD é muito peri
goso e até prova em contrário total
mente irresponsável Uma coisa é a
críticapolítica ao trabalhodoMinis
tério da Justiça bem como ao papel
do procurador geral da República
Insere se cabalmentenapreparação
de uma alternativa política Infeliz
mente as propostas do PSD até ago
ra apresentadas na generalidade
não resolvem muito mas isso será
conversaparaquandoo PSDsejago
vemo Outra coisamuitodiferente é
dizerqueo PS interferepoliticamen
te naJustiça
Vamos porpartes Interferência na

Justiçaquerdizerpressionaros ma
gistradosjudiciais ou doMinistério

Público gerir recursos do Estadode
fornia a favorecer ou desfavorecer

determinadaparteemprocessosju
diciais em curso manipular os con
selhos superiores e os tribunais para
promoverumadeterminada agenda
política Evidentemente que isso si

gnificao fim do Estado de direitode
mocrático Umaacusaçãodestasnão
está claramente ao nível da críticapo
lítica ao trabalho do Ministério da

Justiça Não é só uma acusação gra
ve É uma acusação gravíssima em
democracia

Se o PSD sabe de casos concretos

de interferência política na Justiça
eles devemserdenunciados com fac
tos e nomes à opinião pública Pare
ce me que simplesmente não pode
ficar uma dúvida no ar oportuna
mente lançada num discurso políti
codeVerão Seefectivamente há in
terferência políticado PS na Justiça
noque seria omais grave atentadoao
Estado de direito democrático des
de 1976 oPSD temaobrigação eode
verde levaressa acusação às últimas
consequências

Mas não tendonemcasos concre
tos nem factos é uma tremenda ir
responsabilidade misturar ataques
ao Estado de direito democrático
comasaudável crítica política e ideo
lógica É possível que o líder do PSD
tenha aprendido este discurso com
o seu homólogo espanhol uma vez
que é uma acusação recorrente en
treosprincipais partidos espanhóis
As consequências aofim dedezanos
são a partidarizaçãode todooapare
lhojudiciário a total descredibiliza
çãodoMinistério Fiscal e dos tribu
nais e uma profundíssima crise do
Estado de direito Se esse é o cami
nho a seguirpelo PSD queolhe para

Espanha antes de o percorrer
O discurso da interferência polí

tica najustiça é populista agrada às
basesdadireitaqueachamoprimei
ro ministro culpado e capazde tudo
Podeaté ser elogiado por alguns dos
nossosfamosos acomentadores como
aparte mais relevante e consistente
dodiscursodo Pontal Mas é umdis
cursoperigosoe irresponsável se não
forem revelados edemonstrados ca
sos concretos Não resolve nenhum
problemaestrutural Alimentaades
confiançadacidadania na Justiça

AJustiça precisa de uma reforma
séria profunda e consistente O PS
decidiu em 2005 que não queria fa
zer essa reformaAoadiar os proble
mas o PS acabou por tornar se o
principal responsável do caos e do
descalabrojudiciário Sequerserdi
ferente o PSD tem que explicar aos
eleitores comovai resolvertudo isto
uma vez que pouco ou nada fez
quando lá esteve de 2002 a 2005
Mas a resposta não pode ser acusar
o PSde atentarcontrao Estadodedi
reito democrático comoquem criti
ca mais uma medida najustiça

O Estado de direito democrático
édemasiado importante esério para
serpostoemcausaporoportunismo
político ou por populismo E a espi
nha dorsal de qualquer regime de
mocrático Quandocolocadoemdú
vida quando questionado quando
parte dovale tudoempolítica é ade
mocraciaque perde Aqualidade da
nossa democraciajá é o que é Pare
ce me que descemos mais um de
grau E nãovai serfácil voltar asubir
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